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“[...] Fui inspirada, sobretudo, por aqueles professores que tiveram coragem de 

transgredir as fronteiras que fecham cada aluno numa abordagem do aprendizado, 

como uma rotina de linha de produção. Esses professores se aproximam dos alunos 

com a vontade e o desejo de responder ao ser único de cada um.” (Bell Hooks, 

Ensinando a Transgredir: a educação como prática da liberdade, p. 25). 

 

 



 

RESUMO 
 
Professores constituem uma categoria profissional particularmente vulnerável ao 

desenvolvimento de agravos relacionados ao trabalho, dentre os quais se destacam 

problemas de saúde mental e o fenômeno do presenteísmo. Diante desse cenário, 

esta pesquisa teve como objetivo analisar a prevalência de transtornos mentais 

comuns (TMC) e a ocorrência de presenteísmo em docentes do 1º ao 5º ano do 

ensino fundamental. Adotou-se uma abordagem quantitativa, de caráter descritivo, 

em que participaram 109 professores de uma cidade do interior do estado de São 

Paulo. Para a coleta de dados, foram aplicados um questionário sociodemográfico, o 

Self-Report Questionnaire (SRQ-20) para rastreamento de TMC e a Stanford 

Presenteeism Scale (SPS-6) para avaliação do presenteísmo. Os resultados 

revelaram a incidência de transtornos mentais comuns e de presenteísmo, com 

variações de prevalência entre as diferentes instituições de ensino investigadas. Tais 

achados evidenciam a necessidade de formulação e implementação de estratégias e 

políticas públicas eficazes, voltadas à promoção do bem-estar e à saúde integral dos 

professores. 
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ABSTRACT 
 

Teachers are a professional category particularly vulnerable to work-related 

conditions, including mental health problems and presenteeism. Given this scenario, 

this study aimed to analyze the prevalence of common mental disorders (CMDs) and 

the occurrence of presenteeism among teachers in grades 1-5 of elementary school. 

A quantitative, descriptive approach was adopted, involving 109 teachers from a city 

in the interior of São Paulo state. Data collection involved administering a 

sociodemographic questionnaire, the Self-Report Questionnaire (SRQ-20) to screen 

for CMDs, and the Stanford Presenteeism Scale (SPS-6) to assess presenteeism. 

The results revealed the incidence of common mental disorders and presenteeism, 

with prevalence variations across the different educational institutions studied. These 

findings highlight the need to develop and implement effective strategies and public 

policies aimed at promoting the well-being and comprehensive health of teachers. 

 
Keywords: teachers; basic education; mental health. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A saúde mental tem sido progressivamente reconhecida como um 

componente essencial do bem-estar e da qualidade de vida de indivíduos e 

coletividades. Organizações internacionais de saúde alertam para o crescimento dos 

transtornos mentais, que impõem desafios significativos não apenas aos sistemas 

de atenção à saúde, mas também à produtividade socioeconômica. Barreiras como 

o acesso limitado a tratamentos adequados, os estigmas sociais e os investimentos 

insuficientes em serviços especializados, dificultam a superação desse cenário 

crítico. Segundo o Relatório Mundial da Saúde (2022), a deterioração de 

comportamentos, emoções, processos cognitivos e relações interpessoais 

compromete o desempenho funcional e a qualidade de vida dos indivíduos 

acometidos por transtornos mentais. 

Nesse contexto, o ambiente de trabalho assume papel central na análise 

da saúde mental, uma vez que as condições laborais, as exigências profissionais e 

as interações cotidianas podem atuar tanto como fatores protetivos quanto como 

desencadeadores de sofrimento psíquico. Evidências empíricas indicam que 

situações de estresse, sobrecarga e desvalorização profissional estão associadas ao 

adoecimento psíquico dos trabalhadores (Girotto e Diehl, 2016). De acordo com 

Dejours (2017), a vivência subjetiva do trabalho é determinante tanto na promoção 

da saúde quanto na emergência de descompensações psiquiátricas e 

psicossomáticas. 

A docência, em especial, tem sido apontada pela literatura como uma das 

profissões mais vulneráveis aos riscos psicossociais. O cotidiano escolar é 

atravessado por desafios como turmas superlotadas, pressão por resultados, 

acúmulo de tarefas administrativas e pedagógicas, além da recorrente 

desvalorização social e institucional. Esses fatores são agravados pela exposição à 

violência escolar, à indisciplina e, mais recentemente, pelas exigências e incertezas 

impostas pela pandemia de COVID-19 (Silva et al., 2023; Machado e Limongi, 2019; 

Guerreiro et al., 2016; Carraro, 2015; Lima et al., 2017; Pinheiro et al., 2020; Santos 

et al., 2021). 



16 

Dentro deste cenário, os Transtornos Mentais Comuns (TMCs) e o 

Presenteísmo emergem como fenômenos significativos. Os TMCs, que se 

manifestam por meio de sintomas como ansiedade, depressão leve a moderada, 

irritabilidade e queixas somáticas, são comuns entre trabalhadores submetidos a 

estressores ocupacionais, mesmo quando não preenchem, na totalidade, os critérios 

dos manuais diagnósticos como o Manual de Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-V) e 10ª revisão da Classificação Internacional de 

Doenças (CID-10) (Girotto; Diehl, 2016; Torres, 2023).  

Por sua vez, o presenteísmo, caracterizado pela presença física do 

profissional no trabalho, mas com sua produtividade e desempenho comprometidos 

por questões de saúde, representa não somente uma perda para as organizações, 

mas também um risco para a própria saúde dos trabalhadores (Camargo, 2017; 

Lourenço, 2016). 

Nesse contexto, o estudo teve como finalidade analisar o adoecimento 

mental dos professores que atuam nas escolas municipais de uma cidade do interior 

do estado de São Paulo. O trabalho objetiva mensurar a prevalência dos 

Transtornos Mentais Comuns e do Presenteísmo entre esses profissionais, 

oferecendo dados atualizados que ampliem o conhecimento em psicologia e 

fundamentar futuras pesquisas, bem como a elaboração de políticas públicas que 

incentivem a criação de um ambiente laboral mais saudável e sustentável para os 

docentes. 

Contudo, é importante reconhecer as limitações inerentes a esta 

pesquisa. O delineamento transversal adotado permite a identificação de 

prevalências e associações num determinado momento, mas não possibilita a 

inferência de relações causais diretas. Investigações longitudinais seriam mais 

indicadas para captar a dinâmica temporal desses fenômenos. Outro ponto a ser 

considerado é o uso de instrumentos de autorrelato, como o SRQ-20 e o SPS-6, os 

quais, embora validados e amplamente utilizados, podem sofrer com vieses 

decorrentes da percepção e da honestidade dos participantes. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 
 

2.1 Fundamentação teórica 
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conjuntura atual são as dores de cada profissional isolado em sua sala de  
aula na busca de resistência (Lourenço, 2017,  p. 99). 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A pesquisa realizada elucidou, de maneira sensível e realista, que a 

saúde mental dos professores do ensino fundamental é moldada por uma série de 

desafios que vão além dos números e dados estatísticos, afetando diretamente o 

bem-estar. O ambiente de trabalho revelou tensão e desgaste que para além da 

rotina escolar. 

Conclui-se que é imperativo repensar e transformar o ambiente 

educacional em um espaço que valorize e proteja a saúde mental dos professores. 

Políticas institucionais que incentivem o apoio psicológico, a capacitação para o 

manejo do estresse e a implantação de condições de trabalho mais humanas são 

urgentes. Tais medidas não só permitirão a redução do presenteísmo e do desgaste 

emocional, mas também contribuirão para um ensino de qualidade, que se reflete 

em toda a comunidade escolar. 
O intuito é o de que possa haver, tanto institucionalmente quanto  
diariamente entre os docentes e sua gestão, um olhar para o outro e o  
entendimento de suas altas demandas. Os gestores devem estar  
preparados e treinados para identificar e apoiar professores com problemas  
de saúde. É preciso que a busca pela melhora da qualidade no trabalho  
comece com perspectivas simples de saber viver e conviver junto.  
(Lourenço, 2016, p.102). 

 

A valorização dos professores passa, necessariamente, pela 

reestruturação da política salarial. A remuneração docente, historicamente 

subestimada, não apenas compromete a qualidade de vida, como também 

desestimula a permanência e a atração de novos professores à carreira. Garantir 

salários condizentes com a complexidade e a relevância da função docente é uma 

medida essencial para fortalecer o sistema educacional, promover justiça social e 

assegurar que o ensino seja conduzido por profissionais qualificados, motivados e 

reconhecidos em sua dignidade profissional. 

 
Ora, tanto para garantir uma formação consistente como para assegurar  
condições adequadas de trabalho, faz-se necessário prover os recursos  
financeiros correspondentes. Aí está, portanto, o grande desafio a ser  
enfrentado. É preciso acabar com a duplicidade pela qual, ao mesmo tempo  
em que se proclamam aos quatro ventos as virtudes da educação exaltando  
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sua importância decisiva num tipo de sociedade como esta em que vivemos,  
classificada como “sociedade do conhecimento”, as políticas predominantes  
se pautam pela busca da redução de custos, cortando investimentos.  
Faz-se necessário ajustar as decisões políticas ao discurso imperante  
(Saviani, 2009, p. 143). 

 

Reconhecimento formal perante a sociedade; trata-se de criar condições 

que permitam que esses profissionais se sintam acolhidos, seguros e motivados a 

exercer sua função com amor, dignidade e resiliência. 
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	APÊNDICE A - A OBSERVAÇÃO ALÉM DA ESTATÍSTICA  

	 
	A realização deste estudo, de caráter predominantemente quantitativo, possibilitou a coleta e a análise de dados que esclareceram diversas questões relacionadas ao ambiente educacional. Contudo, foi no momento da devolutiva que a pesquisa assumiu uma dimensão mais humana e reflexiva, ao propiciar um espaço de escuta que serviu como ponto de partida para as observações descritas neste apêndice. 
	Durante o retorno às escolas para a apresentação dos resultados, observou-se maior abertura dos professores para compartilhar suas experiências e aspectos subjetivos do trabalho. Nesse contexto, emergiu um elemento de grande sensibilidade: o uso de “válvulas de escape” para lidar com as pressões da profissão. Foram relatados o consumo de cigarros, calmantes e, principalmente, bebidas alcoólicas. Esses relatos coletivos revelaram uma realidade de sofrimento que os dados quantitativos, isoladamente, não seriam capazes de evidenciar. 
	A devolutiva também evidenciou os desafios enfrentados pelos docentes, entre eles problemas vocais, conforme apontado por Ferreira et al. (2016) e Rossi-Barbosa (2023), e dores nas regiões lombar e cervical, corroborando os achados de Souza Rocha (2020), Silva (2016) e Gabani (2018). Ressaltou-se, ainda, que muitos professores continuavam a desempenhar tarefas acadêmicas mesmo após retornarem para casa. 
	As dificuldades em lidar com alunos da educação inclusiva também foram amplamente mencionadas, atribuídas tanto à carência de formação específica quanto à dificuldade de atuar de forma integrada na sala de aula. Durante os encontros, os docentes expuseram suas vulnerabilidades e desafios, promovendo momentos de escuta ativa e acolhimento. 
	Cardoso da Silva et al. (2023) investigaram a relação de professoras do ensino básico com o uso de medicamentos psicofarmacológicos. Por meio de questionário online aplicado a 89 docentes, identificaram que 54% faziam uso dessas medicações como estratégia para enfrentar problemas de saúde decorrentes das exigências da prática docente. 
	Na Escola A, os depoimentos indicaram o uso de benzodiazepínicos como recurso para lidar com as demandas do trabalho, situação semelhante à observada na Escola D. Na Escola E, os professores relataram que seus problemas estavam associados a questões familiares, recorrendo a excessos alimentares e à compulsão por compras como formas de enfrentamento. Também se constatou baixa adesão a atividades de lazer entre os participantes: apenas quatro dos 109 respondentes afirmaram praticar algum hobby. 
	Na Escola C, foram mencionadas a falta de materiais, crises de ansiedade e a presença de doenças autoimunes. Na Escola F, destacou-se o consumo frequente de álcool por alguns professores como tentativa de amenizar a ansiedade. Já na Escola B, evidenciaram-se relatos de dores recorrentes, ansiedade e cansaço. 
	Do total de participantes da pesquisa, 85% eram do gênero feminino e 15% do masculino. As escolas A e C eram compostas exclusivamente por docentes mulheres. Essa predominância feminina na docência também foi observada em estudos anteriores, como os de Carraro (2015), Moraes (2020), Pereira (2016) e Lima (2014), que apontaram um processo histórico de feminização da profissão docente no Brasil. 
	Além disso, os professores relataram vivenciar sofrimento constante em sala de aula, marcado pela escassez de materiais adequados e pelo estresse decorrente de conflitos com pais e alunos. Evidenciou-se que essa sobrecarga de trabalho ultrapassava os limites da escola, impactando diretamente a vida pessoal e o bem-estar dos docentes. 
	Durante as devolutivas, os professores de todas as escolas demonstraram sentir-se acolhidos e ouvidos, e a colaboração estabelecida possibilitou a construção de hipóteses para pequenas melhorias institucionais voltadas ao bem-estar da categoria. Propostas de ação e a realidade institucional “colidem”, com o intuito de buscar soluções viáveis, foram reunidas sugestões e propostas de ações que poderiam ser implementadas no contexto escolar. 
	Entre as propostas apresentadas, destacou-se a disponibilização de um profissional de saúde mental, uma vez por mês, para que os docentes vivenciassem um espaço para expressar suas dores e questões. Outras sugestões incluíram a criação de uma sala de descanso e mudanças simples, como a reorganização da sala dos professores com base em princípios do visagismo, por meio da realocação de móveis e da adição de cadeiras em pontos estratégicos para otimizar o conforto. 
	Com as propostas sistematizadas, foram realizadas duas reuniões na Secretaria de Educação. Nessas ocasiões, as questões comuns foram apresentadas de forma sigilosa, sem identificação de escolas ou indivíduos, e as sugestões para o bem-estar foram expostas. Estabeleceu-se um prazo de duas semanas para a emissão de uma resposta final; contudo, o retorno não se concretizou. Em contatos subsequentes, a ausência de uma resposta clara e a evasão de responsabilidade por parte dos gestores configuraram uma constatação desalentadora. 
	Essa inércia institucional, observada mesmo diante de propostas éticas, viáveis e de baixo custo que objetivavam diretamente o bem-estar dos professores, evidenciou um aspecto silencioso da gestão. A constatação de que o conhecimento do problema nem sempre se converte em ação, e de que o sofrimento de uma categoria podia ser naturalizado no cotidiano, constituiu um ponto de reflexão. O silêncio burocrático, nesse caso, evidenciou a lacuna existente entre a identificação do problema e a disposição para enfrentá-lo. 
	        Embora o estudo não tivesse caráter qualitativo em sua essência, a oportunidade de ouvir esses relatos mostrou-se de grande relevância. Essa etapa não apenas contribuiu para validar os resultados numéricos da pesquisa, como também reforçou a importância da criação de espaços que possibilitassem aos educadores expressar suas dores e experiências. Essa devolutiva conferiu um rosto e uma voz aos dados, confirmando a necessidade de compreender o professor para além de sua função e de sua performance, reconhecendo-o como um indivíduo que carrega, em sua trajetória, as marcas de uma profissão que exige cada vez mais. 
	 
	APÊNDICE B - CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 
	A coleta de dados foi realizada durante os horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC), previamente estabelecidos com os coordenadores de cada escola, sempre às segundas-feiras. O tempo estimado para aplicação dos instrumentos variou entre 30 e 60 minutos. O processo teve início em dezembro de 2023, mas não pôde ser concluído na totalidade devido à indisponibilidade de algumas unidades escolares. O retorno às demais escolas ocorreu nos meses de maio e junho de 2024, sendo importante destacar que o espaçamento entre os períodos de aplicação deveu-se à indisponibilidade das instituições, em razão de cursos e programações já previstos para os HTPCs. Os professores participantes demonstraram interesse pelo tema e, por se tratar de um estudo voltado à realidade da categoria, houve ampla adesão dos presentes. Os dados foram inicialmente inseridos em planilhas do Microsoft Excel e, posteriormente, exportados para o software R Studio, por meio do qual foram realizadas as análises estatísticas.
	A priori atendendo às Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos vigente no período da realização desta pesquisa (Resolução CNS 196/96), o projeto foi submetido, na Plataforma Brasil, a uma avaliação por um Comitê de Ética em Pesquisa. Também se obteve o termo de anuência emitido pela Secretaria de Educação da cidade, para desenvolver a pesquisa. Os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo informados sobre a pesquisa — procedimentos, liberdades/garantias, sigilo/ anonimato, despesas/indenizações e publicações. 
	 
	ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 
	  
	I. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
	Q1. Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outro 
	 Q.2. Faixa Etária 
	( ) 21 – 30 
	( ) 31 – 40 
	( ) 41 – 50 
	( ) 51 – 60 
	( ) 60 e mais 


	Q3. Estado civil 
	( ) Casado (a) 
	( ) Separado (a) 
	( ) Solteiro (a) 
	( ) Viúvo (a) 
	( ) União Estável ( ) Outro 
	 Q.4. Escolaridade 
	( ) Ensino Técnico Completo 
	( ) Ensino Superior Incompleto ( ) Ensino Superior Completo ( ) Especialização 
	( ) Pós -Graduação 
	  

	Q.5. Tempo que exerce a função 
	( ) menos de um ano 
	 ( ) de um ano a menos de dois anos ( ) de dois a menos de cinco anos 
	( ) de cinco a menos dez anos ( ) de dez a menos 15 anos 
	( ) de quinze a menos de 20 anos ( ) acima de vinte anos 
	 Q.6. Tempo de atuação na instituição atual 
	( ) menos de um ano 
	( ) de um a menos de dois anos 
	( ) de dois a menos de cinco anos ( ) de cinco a menos dez anos 
	( ) de dez a menos 15 anos 
	( ) de quinze a menos de 20 anos 

	Q.7. Horário de trabalho do atual: 
	( ) Diurno integral ( ) Diurno manhã ( ) Diurno tarde 
	  
	 ​ANEXO 2 – QUESTIONÁRIO SRQ-20 
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